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RESUMO 
Com o objetivo a avaliar a qualidade das águas superficiais do córrego Segredo, localizado em Campo Grande 
– MS, observando o uso e ocupação do solo e pluviometria do local, foram realizadas duas análises seguindo o 
Standard methods for the examination of water and wastewater. Os resultados dos parâmetros foram 
calculados a fim de se obter o índice de qualidade de água (IQA), desenvolvido pela CETESB, do qual os 
valores obtidos se encaixam na categoria “Boa” da classificação do IQA – CETESB. Embora o IQA tenha uma 
boa classificação, alguns parâmetros obtiveram resultado insatisfatório segundo a resolução CONAMA 
357/05, tendo o parâmetro de Coliformes Termotolerantes o que mais se destaca, resultando nos quatro pontos, 
valores acima do padrão, indicando que o corpo hídrico sofre influência de lançamentos de esgotos 
clandestinos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: IQA, Segredo, CONAMA, Poluição. 
 
 
INTRODUÇÃO 
O papel essencial da água para a sobrevivência humana e para o desenvolvimento das sociedades é de 
conhecimento geral na atualidade. Ao mesmo tempo, sabe-se que a sua disponibilidade na natureza tem sido 
insuficiente para atender à demanda requerida em muitas regiões do planeta, fenômeno que vem se agravando 
crescentemente (HELLER & PADUA, 2010). 
 
O uso e ocupação do solo decorrente de atividades humanas alteram sensivelmente os processos físicos, 
químicos e biológicos dos sistemas naturais. Essas alterações ocorridas em uma bacia hidrográfica podem ser 
avaliadas através do monitoramento da qualidade das águas superficiais (MONTEIRO & PINHEIRO, 2004; 
SOUZA et al., 2000), uma vez que os rios recebem as descargas industriais, municipais e as águas de 
drenagem oriundas das áreas exploradas pela agropecuária (PALÁCIO, 2004; SINGH et al., 2005; ELMI et 
al., 2004). 
 
A qualidade da água de uma região é definida por meios naturais (intemperismo, intensidade das precipitações, 
cobertura vegetal) e pela atividade humana (uso excessivo da água, atividade industrial, agricultura e 
concentração urbana). 
 
O monitoramento e a avaliação da qualidade das águas superficiais e subterrâneas são fatores primordiais para 
a adequada gestão dos recursos hídricos, permitindo a caracterização e a análise de tendências em bacias 
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hidrográficas, sendo essenciais para várias atividades de gestão, tais como: planejamento, outorga, cobrança e 
enquadramento dos cursos de água (ANA, 2016). 
 
Para uma interpretação ecológica da qualidade das águas superficiais e para estabelecer um sistema de 
monitoramento, é necessária a utilização de métodos simples e que deem informações objetivas e 
interpretáveis, partindo para critérios próprios que considerem as características peculiares dos recursos 
hídricos (PINEDA & SCHÄFER, 1983). 
 
Neste ponto de vista, o uso de índices de qualidade de água é uma tentativa que todo programa de 
monitoramento de águas superficiais prevê como forma de acompanhar, através de informações resumidas, a 
possível deterioração dos recursos hídricos ao longo da bacia hidrográfica ou ao longo do tempo. 
  
O presente trabalho tem por objetivo estabelecer um índice de qualidade de água (CETESB, 2005) resultante 
da junção dos diversos parâmetros, de acordo com a importância individual deles, de maneira a expressar de 
uma forma objetiva e integrada, as alterações da qualidade da água na microbacia do Segredo. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 
Essa pesquisa foi desenvolvida na microbacia do Segredo (Figura 01) localizada na cidade de 
Campo Grande - MS, desde uma das nascentes do córrego Segredo até o encontro com o córrego Seminário. A 
microbacia contém uma área de 45,4 km² e, segundo a PLANURB (2008), abrange cerca de 93.400 habitantes. 
 

 
Figura 01: Microbacia Hidrográfica do Segredo. 

 
No Ponto 01 (P1), encontra-se a nascente “Lagoa da Cruz”, localizada em área rural. No ponto 02 (P2), se 
encontram as nascentes “Lagoa da Cruz” e “Parque Estadual Mata do Segredo”. Neste local há o primeiro 
contato entre a área urbana e o córrego, onde se contém uma grande quantidade de plantas poucos metros antes 
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do local de coleta. O ponto 03 (P3) é logo após a junção do córrego com a nascente “Exército Brasileiro’’. No 
ponto 04 (P4) há um encontro do córrego Segredo com o córrego Seminário e já se encontra totalmente 
inserido em área urbana. Cada ponto tem a sua coordenada geográfica e altitude indicada na tabela 01. 
 

Tabela 01: Coordenadas Geográficas dos Pontos de Coleta de Amostra. 
Pontos Latitude Longitude Altitude (m) 

01 20º23’03,88”S 54º36’26,80”W 650 
02 20º24’12,42”S 54º36’10,98”W 590 
03 20º25’16,33”S 54º36’39,80”W 560 
04 20º25’31,15”S 54º36’50,67”W 558 

 
COLETA, AMOSTRAGEM E ANÁLISES 
As coletas das amostras a serem analisadas foram realizadas nos dias 01 de novembro de 2016 e 23 de 
novembro de 2016, no período matutino, onde foram utilizados 02 frascos de 01 litro cada para o 
armazenamento da amostra, 01 frasco de winkler para determinação de Oxigênio Dissolvido e 01 frasco de 
150 mL para amostra utilizada em análise microbiológica. Cada um desses itens foram utilizados por ponto de 
coleta e depois acondicionados em caixas de isopor com gelo até a chegada ao laboratório. 
 
Os parâmetros medidos durante todas as análises foram pH, Temperatura, Oxigênio Dissolvido (OD), 
Turbidez, Nitrogênio Total, Fósforo Total, Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20), Sólidos Totais e 
Coliformes Termotolerantes, onde todos os parâmetros foram analisados segundo o Standard Methods for 
Examination of Water and Wastewater (APHA, 2012). 
 
USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
Segundo a EMBRAPA (2009), o tipo de solo encontrado na região de Campo Grande é predominantemente 
Neossolos Quartzarênico e Latossolos vermelho e amarelo, com cerca de 3.764,10 hectares e 3.729,93 
hectares, respectivamente. Na região do Córrego Segredo, o tipo de solo que predomina é o Latossolos 
Vermelho escuro e o Latossolos roxo (PLANURB, 1991). 
 
Segundo SEMADUR (2010), a porção norte da microbacia, próxima às nascentes, possui uma ocupação 
marcada por uso tradicionalmente rural, chácaras de recreio ou de produção de hortifrutigranjeiros, destinados 
ao abastecimento local. Parte dos bairros localizados nessa região ainda não teve implantada rede coletora de 
esgoto e apresentam uma alta densidade populacional. 
 
Na porção Norte, próximo às cabeceiras do Córrego Segredo destaca-se processo erosivo em evolução, sem 
presença perceptível de lançamentos clandestinos de esgoto na extensão do córrego. No entanto, ao longo do 
percurso - após a confluência com o córrego Seminário é constatado o lançamento clandestino de esgoto 
sanitário diretamente no córrego ou na galeria de águas pluviais (SEMADUR, 2010). 
 
PLUVIOMETRIA 
O clima de Campo Grande, segundo a classificação de Köppen, está entre o sub-tipo Cfa–mesotérmico úmido 
sem estiagem, onde a temperatura do mês mais quente é superior a 25ºC e tendo o mês mais seco mais de 
30 mm de precipitação, e o sub-tipo Aw, com o clima tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no 
inverno. Cerca de 75% das chuvas ocorrem entre os meses de outubro e abril, quando a temperatura média 
oscila em torno de 24ºC. Os meses de menor precipitação são: junho,  julho e agosto e a temperatura média é 
de 20ºC. Os déficits hídricos ocorrem com maior intensidade nesses meses, onde a média das temperaturas 
mínimas é abaixo de 15ºC. O mês mais seco é o mês de agosto (EMBRAPA, 2009).   
 
As coletas para as análises foram feitas nos dias 01 e 23 novembro, sendo que um dia antes da segunda coleta, 
houve uma chuva intensa. Na Figura 02, tem-se a pluviometria da cidade de Campo Grande durante o período 
de coleta, desde duas semanas antes da primeira coleta até o dia da última coleta (Figura 02). 
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Figura 02: Dados pluviométricos do período entre 18 de outubro de 2016 e 23 de novembro de 2016 (os 

quadros em vermelho indicam as datas das campanhas de coletas). 
 
Verifica-se que houve muita precipitação no período anterior ao da primeira campanha de coleta, podendo 
ocasionar em muitas alterações nos resultados desta campanha em relação a um período sem chuva acumulada. 
Já, na segunda campanha, não acumulou chuva no período de uma semana, exceto no dia anterior, onde 
precipitou 0,4 mm (INMET, 2016), possivelmente ocasionando em resultados diferentes da primeira campanha 
de análise. 
 
LEGISLAÇÃO PERTINENTE 
As análises foram classificadas segundo a Resolução Nº 357/2005 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA), que dispõe sobre a classificação dos corpos hídricos e diretrizes ambientais para o seu 
enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes. 
 
A Microbacia do Segredo possui várias classificações perante o seu percurso, sendo Classe 01 na nascente até 
o Parque Estadual Matas do Segredo, compreendendo os pontos de coleta 01 e 02, e Classe 02 do Parque até 
sua travessia canalizada na Rua Dr. Euler de Azevedo, compreendendo assim os pontos 03 e 04 (SEMADUR, 
2016). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Na tabela 02 encontra-se os valores obtidos da primeira campanha de análises, onde são apresentados os 
padrões estabelecidos pela Resolução Nº 357/2005 para cada uma das classes em questão. 
 

Tabela 02: Resultados da análise da campanha do dia 01 de novembro de 2016. 

Parâmetros Unidades Ponto 01 Ponto 02 Ponto 03 Ponto 04 
CONAMA CONAMA 

Classe 1 
(P1 e P2) 

Classe 2 
(P3 e P4) 

pH - 5,66 6,72 6,97 7,24 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 
Temperatura ºC 22,0 22,5 22,0 21,5 - - 

Turbidez NTU 13,90 14,90 18,80 24,10 < 40 < 100 
OD mgO2.L-1 7,60 6,40 5,86 5,70 > 6 > 5 

DBO5 mgO2.L-1 3,69 6,67 5,44 4,12 < 3 < 5 
Nitrogênio mgN.L-1 0,283 0,035 0,269 0,255 < 3,7 < 3,7 

Fósforo mgP.L-1 0,004 0,071 0,040 0,006 < 0,1 < 0,1 
Sólidos Totais mg.L-1 24 68 108 108 < 500 < 500 

Coliformes 
Termotolerantes NMP.100 mL-1 2,3x104 4,8x104 1,3x106 2,3x106 < 200 < 1000 
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Observa-se que o pH no Ponto 01 está um pouco abaixo do limite permitido, podendo ser justificado devido à 
grande quantidade de chuva, onde a água do escoamento trouxe resíduos da área rural com carga ácida. A 
concentração de Oxigênio Dissolvido no Ponto 02 está bem menor em relação ao primeiro ponto e a do Ponto 
03 está abaixo do permitido na legislação, sendo justificado por eles estarem adentrando a zona urbana da 
cidade, havendo um possível despejo de matéria orgânica, sendo evidenciado pela DBO5, que está acima do 
permitido em todos os pontos anteriores, indicando que desde a zona rural o córrego já traz carga orgânica, 
indicado também pela concentração de coliformes termotolerantes, que está bem acima do permitido pela 
classificação. Já as concentrações de nitrogênio, fósforo, turbidez e sólidos totais estão todos de acordo com a 
sua classificação, demonstrando assim que a precipitação acumulada não atrapalha a auto-depuração do rio. 
Outro ponto importante a se destacar é a concentração de coliformes termotolerantes que estão, em todos os 
pontos de coleta, muita acima do ideal para sua classificação, indicando que há uma elevada taxa de 
contaminação fecal, ou seja, confirmando a presença de esgoto clandestino lançado em seu leito.  Para tanto, 
foi analisado em nova campanha, dados obtidos em coleta em período com menor quantidade de chuva (Tabela 
03). 
 

Tabela 03: Resultados da análise da campanha do dia 23 de novembro de 2016. 

Parâmetros Unidades Ponto 01 Ponto 02 Ponto 03 Ponto 04 
CONAMA CONAMA 

Classe 1 
(P1 e P2) 

Classe 2 
(P3 e P4) 

pH - 5,67 6,81 6,88 7,14 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 
Temperatura ºC 23,5 22,0 23,0 23,0 - - 

Turbidez NTU 14,60 5,48 3,86 3,27 < 40 < 100 
OD mgO2.L-1 7,00 8,50 9,25 8,75 > 6 > 5 

DBO5 mgO2.L-1 6,15 3,38 3,85 8,82 < 3 < 5 
Nitrogênio mgN.L-1 0,524 0,235 0,111 0,372 < 3,7 < 3,7 

Fósforo mgP.L-1 0,018 0,028 0,002 0,021 < 0,1 < 0,1 
Sólidos Totais mg.L-1 56 72 116 108 < 500 < 500 

Coliformes 
Termotolerantes NMP.100 mL-1 3,4x104 2,0x106 1,6x105 8,0x105 < 200 < 1000 

 
Verificou-se que o pH das duas campanhas não houve muitas alterações, já o Oxigênio Dissolvido ficou bem 
mais elevado, juntamente com a DBO5, indicando que a chuva altera essas concentrações. A concentração de 
sólidos totais aumentou na maioria dos pontos, demonstrando que a precipitação altera também esses valores, 
ou seja, a precipitação dilui mais essas concentrações. Outro valor que foi bastante alterado foi a de coliformes 
termotolerantes, onde provavelmente houve menos despejos de contaminação fecal, sendo assim, a matéria 
orgânica indicada pela DBO5 pode ser advinda por despejos da área rural. A partir destes dados, foi 
determinado o IQA para todos os pontos em cada campanha, com cálculo proposto pela CETESB (Tabela 04). 
 

Tabela 04: IQA calculado a partir dos parâmetros. 
CAMPANHA PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 

01/11/2016 74 73 72 70 
23/11/2016 70 77 77 74 

 
Com os valores obtidos, determina-se que a qualidade da água da Microbacia do Segredo está classificada 
como boa, indicando que os valores fora da sua classificação pouco influenciam em sua qualidade, vista de 
maneira geral, e que o córrego está conseguindo manter sua auto-depuração nos pontos analisados, apesar dos 
lançamentos de resíduos sólidos e efluentes. 
 
 
CONCLUSÕES 

• A Microbacia do Segredo, na zona rural, sofre com a contaminação de possíveis despejos de 
agrotóxicos e, também, efluentes da pecuária, devido a uma maior concentração de matéria orgânica 
carbonácea e coliformes termotolerantes. 
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• O pH abaixo do limite inferior e a elevada concentração de nitrogênio, comparado com os pontos da 
zona urbana, indicam mais ainda a presença de agrotóxicos e outras substâncias provenientes da 
agropecuária. 

• Ao decorrer de seu percurso, adentrando a zona urbana, a DBO5,20 continua elevada, indicando que a 
microbacia recebe poluentes de outra natureza, sendo estes efluentes domésticos, por ligações 
clandestinas de esgoto, e resíduos sólidos, que são carreados pela chuva ou são jogados diretamente 
em seu leito pela população. 

• A contaminação na Microbacia do Segredo pode ser classificada como poluição difusa, pois não 
recebe produtos que alteram sua qualidade somente em um ponto, mas em toda sua extensão, da 
nascente até o último ponto de coleta. 
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